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Análises de espermatozóides de espécies do gênero Corbula têm contribuído com informações 
taxonômicas valiosas, complementando estudos anatômicos e conquiliológicos. O objetivo do 
trabalho é analisar a ultra-estrutura do espermatozóide de exemplares do gênero Corbula, 
buscando caracteres que os diferenciem, concedendo indícios de que pertencem ou não a 
espécies distintas. O espermatozóide de Corbula sp. foi analisado por Microscopia Eletrônica 
de Transmissão (TEM). O gameta masculino apresenta vesícula acrossomal curta, cônica e 
abaulada no ápice, sendo sua base elétron densa e seu ápice elétron lúcido. A região central é 
composta por um material difuso. O núcleo assume a forma de “barril” e possui uma fossa 
anterior sutil. A cromatina não é fortemente condensada, sendo possível a observação de 
espaços entre os cordões cromatínicos. A peça intermediária é composta por quatro 
mitocôndrias esféricas dispostas em anel ao redor de um par de centríolos curtos, 
perpendicularmente arranjados. O flagelo é simples e portador de um padrão de microtúbulos 
de 9+2. Os espermatozóides de Corbula sp e C. caribaea se apresentaram muito 
semelhantes,não sendo possível até o momento separar essas espécies pelas características 
ultraestruturais analisadas. 
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